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PRIORIDADE
Bancos cortaram mais de 20 mil 
postos de trabalho em 2016 e 
apresentam, em GT, ações para 
requalificar e realocar trabalhadores 
que, na realidade, não saem do 
papel; Sindicato cobra igualdade 
de oportunidades e critérios 
claros. Bancários podem participar 
enviando informações

Um setor que segue com excelentes resulta-
dos mas promove corte de 20 mil postos de 
trabalho. Assim atuam os bancos no Brasil e 

os sindicatos querem alterar esse quadro. 
Conquista da Campanha Nacional Unificada 

2016 – que teve como uma de suas principais 
bandeiras a defesa do emprego, ameaçado pelas 
reestruturações e pelas novas plataformas digitais 
dos bancos – foi realizada na quarta-feira 8 a se-
gunda reunião do Grupo de Trabalho Bipartite 
de Requalificação e Realocação Profissional, em 
São Paulo. O GT discute critérios para a cons-
trução de centros de requalificação e realocação 
de empregados, conforme cláusula 62 da Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT 2016/2018).

O Sindicato cobrou da federação dos bancos 
(Fenaban) mais transparência na divulgação das 
informações. Conforme solicitado pelos repre-
sentantes dos trabalhadores no primeiro encon-
tro do GT, em 18 de janeiro, a Fenaban apre-
sentou um documento com ações desenvolvidas 
pelos bancos para requalificar os funcionários 
de forma que eles possam trabalhar nesse novo 
ambiente tecnológico e organizacional.

Os representantes dos bancários, no entanto, 

identificaram que 
muitos projetos só 
estão no papel e 
que falta divulga-
ção para todos os funcionários e para o movi-
mento sindical.

“Não é possível um setor que lucra tanto cor-
tar tantos empregos”, critica a secretária-geral 
do Sindicato, Ivone Silva. “Esta foi a segunda 
reunião do GT e ainda temos muito a avançar. 
Deixamos claro para a Fenaban que queremos 
garantir que os bancários não sejam penalizados 
ou demitidos por mudanças tecnológicas e orga-
nizacionais impostas pelos bancos. Essa evolução 
não pode ser prejudicial aos trabalhadores”, re-
força a dirigente, que participou da reunião.

Oportunidades – O Sindicato cobrou igual-
dade de oportunidades e democratização das 
informações para que todos os bancários conhe-
çam as vagas existentes, os locais e as funções. 
E transparência na divulgação das habilidades, 
conhecimentos e talentos necessários para cada 
vaga e função oferecida, assim como objetividade 
nos critérios de seleção interna. Além da garantia 

de que não exista nenhum tipo de discriminação 
nas oportunidades.

Outra reivindicação foi de compartilhamento 
da responsabilidade da qualificação: os bancos 
têm de ajudar a bancar as atualizações de conhe-
cimento dos trabalhadores e a evolução tecnoló-
gica não pode ser motivo de milhares de demis-
sões sem justa causa.

O Sindicato ressaltou, ainda, que quer ter co-
nhecimento sobre a efetividade das ações dos ban-
cos e maneiras de quantificar e qualificar quantos 
trabalhadores foram requalificados, realocados.

Participe – O GT volta a se reunir na quarta-
-feira 15. E a participação os bancários é fun-
damental. Enviem para o Sindicato (pelo www.
spbancarios.com.br/FaleConosco.aspx, setor site) 
propostas e até mesmo avaliações ou sugestões 
de mudanças sobre esses projetos de requalifi-
cação e realocação que os bancos afirmam estar 
implementando. 

EMPREGO É

postos de 
trabalho 
fechados

20 mil

 u Trabalhadores cobram melhor divulgação de critérios de realocação e requalificação
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Para atender o aumento de 
demanda decorrente da auto-
rização pelo governo Temer 
de saque de contas inativas do 
FGTS, a Caixa prepara uma 
grande operação que inclui 
até mesmo a possibilidade de 
abertura de agências aos finais 
de semana. Entretanto, ao 
mesmo tempo em que prevê 
aumento no volume de traba-
lho, o banco anunciou PDVE 

(Programa de Desligamento 
Voluntário Extraordinário) 
para reduzir em 10 mil o nú-
mero de empregados.

“O movimento sindical 
sempre reivindicou mais em-
pregados para diminuir a so-
brecarga de trabalho e fortale-
cer o banco público. A Caixa 
faz o contrário. Diminui o nú-
mero de bancários justamente 
quando se aproxima um au-
mento significativo da carga 
de trabalho”, critica o diretor 
do Sindicato Dionísio Reis.

O Sindicato cobrou da Caixa 
esclarecimentos sobre escala de 
trabalho aos finais de semana, 

caso a medida se concretize. O 
banco ainda não retornou.

“Caso seja escalado para tra-
balhar aos finais de semana, o 
empregado deve ser remune-

rado como horas extras”, des-
taca o dirigente.

A Caixa deve divulgar calen-
dário de saques do FGTS na 
terça 14. 

AO LEITOR

A concentração da rique-
za piorou no ano passado, 
ameaçando a estabilidade 
e o crescimento global. Oito 
pessoas concentram em suas 
mãos a riqueza equivalente 
de outros 3,6 bilhões, a meta-
de mais pobre da população 
mundial. É o que afirma o re-
latório Uma economia a servi-
ço dos 99%, da ONG Oxfam.

A ONG também analisou 
a riqueza de 1.810 bilioná-
rios incluídos na lista Forbes 
2016, 89% dos quais são ho-
mens. Em seu conjunto, eles 
possuem 6,5 trilhões de dó-
lares, a mesma riqueza que 
70% da população mais po-
bre da humanidade.

O estudo estima em 14 
bilhões de dólares por ano 
os prejuízos na África resul-
tantes da utilização de para-
ísos fiscais pelos bilionários. 
A organização calcula que 
esse montante seria suficien-
te para garantir cuidados de 
saúde e salvar a vida de qua-
tro milhões de crianças por 
ano, ou para permitir a escola-
rização em todo o continente.

Precisamos urgentemente 
de instituições capazes de bar-
rar o avanço desenfreado do 
sistema de mercado. Os gover-
nos e os sindicatos estão entre 
tais instituições e seu fortaleci-
mento é primordial para rever-
ter os dados alarmantes acima.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

1% de toda 
riqueza

www.spbancarios.com.br
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Redução brutal do quadro 
de funcionários por meio 
do Plano Extraordinário de 
Aposentadoria Incentivada 
(PEAI) e trabalhadores en-
frentando dificuldades fi-
nanceiras devido à perda de 
função. É nesse cenário de 

desmonte do banco público 
que os funcionários da ativa 
voltarão às urnas para defi-
nir o Conselheiro de Admi-
nistração Representante dos 
Funcionários (Caref ) do BB. 
A votação ocorre de 20 a 24 
de fevereiro e o Sindicato 

apoia Fabiano Felix.
“Fabiano Felix tem o com-

promisso de lutar pela ma-
nutenção do BB como insti-
tuição pública para o desen-
volvimento do país e auxiliar 
o funcionalismo na luta por 
melhores condições de tra-
balho”, diz João Fukunaga, 
dirigente sindical.

Para votar, o bancário deve-
rá inserir o número de matrí-

cula funcional do candidato. 
O de Fabiano é F3154029. 

Mais trabalho e menos bancários
Enquanto se prepara 
para aumento de 
demanda, instituição 
quer reduzir quadro

CAIXA

Contra desmonte, vote Fabiano no Caref
Eleição vai de 20 a 24 de fevereiro e é via 
matrícula funcional: digite F3154029 em 
defesa dos funcionários e do banco público

BANCO DO BRASIL

SANTANDER

/spbancarios /spbancarios

Sindicato orienta voto na chapa Banesprev Somos Nós
Os participantes do Banesprev estão em ple-

no processo eleitoral para definir seus  represen-
tantes para a Diretoria Administrativa, Direto-
ria Financeira, Conselho Fiscal, dois membros 
para o Conselho Deliberativo e dois membros 
para o Comitê de Investimentos. A votação co-
meçou no dia 6 e termina em 20 de fevereiro.

O Sindicato, a Afubesp, Contraf, Fetec-SP, 
Feeb SP/MS, recomendam votar na chapa Ba-
nesprev Somos Nós. A chapa é integrada pelo 
dirigente da Contraf Mario Raia, para diretor 
financeiro; o diretor do Sindicato Mauricio 
Danno para diretor administrativo; Walter Oli-

veira e Maria Auxiliadora (vote nos dois) para o 
Conselho Deliberativo; Marcia Campos para o 
Conselho Fiscal; Sérgio Augusto e Stela para o 
Comitê de Investimentos (vote nos dois).

Como votar - A eleição ocorre por meio de 
votação mista (pela internet ou correio). Se-
gundo regulamento, o material para votação 
foi encaminhado por correio a todos os par-
ticipantes, contendo envelope carta-resposta, 
cédula padronizada e instrução com a senha 
única para votação pela internet. Leia mais 
www.spbancarios.com.br. 

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

Estão suspensas as re-
uniões relativas à Co-
missão de Conciliação 
Voluntária (CCV) com 
o Santander. O acordo 
expirou e é objeto de 
negociação, visando a 
renovação. 
O Sindicato entrará em 
contato com quem já ti-
nha reunião agendada.

CCV COM BANCO SUSPENSA
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Banco do Brasil, Caixa 
e Itaú ainda não respon-
deram ofício do Sindicato 
enviado em 1º de fevereiro 
cobrando antecipação da 
PLR. 

O Bradesco foi o primei-
ro a atender e pagou no 
dia 10; em seguida veio o 
Safra, que faz o pagamento 
dia 24. Já o Santander cre-
dita a PLR, o valor adicio-
nal e o programa próprio 
PPRS dia 20. 

A data limite para o pa-
gamento é 2 de março, 
mas com a divulgação dos 
balanços relativos a 2016, 
é possível estipular a data 
antecipada para o crédito, 
ajudando os bancários a 
administrarem com mais 
tranquilidade gastos como 
IPTU, IPVA, matrícula e 
material escolar, entre ou-
tras despesas de início de 
ano. 

Banco inventa o trabalho gratuito em fim de semana Faltam BB, 
Caixa e Itaú 
anteciparem

BRADESCO PLR
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Imagine ser chamado para trabalhar no fim de semana e sem re-
ceber por isso. Essa é a situação de parte dos gerentes do Bradesco, 
alocados em São Paulo, convocados para Workshop de Gerentes 
2017, de 17 a 20 de fevereiro.

“Os gerentes devem se hospedar na sexta 17 e participam do 
evento até as 16h da segunda. Na terça devem retornar aos seus 
locais de trabalho. Além de interferir na rotina dessas pessoas, pais 
e mães de família, que têm uma vida fora do trabalho, o banco 
nem ao menos vai remunerá-los”, critica o dirigente sindical Már-
cio Vieira.

Cobrado pelo Sindicato, o Bradesco alegou que gerentes PA, que 

possuem controle de jornada, 
receberão horas extras. Ge-
rentes de agência e gerentes 
regionais, por exemplo, não 
serão remunerados. O banco 
alega que a participação não é 
imposição, e sim convite.

“Nenhum trabalhador vai negar tal ‘convite´ e arriscar sofrer 
consequências. Cobramos do Bradesco que, se não rever a agen-
da do evento, pague extras a todos ou os compense com folgas”, 
conclui Márcio. 

O relator da reforma da 
Previdência na Câmara dos 
Deputados, Arthur de Oli-
veira Maia (PPS-BA), teve 
parte considerável da sua 
campanha eleitoral bancada 
por empresas que oferecem 
planos privados de previ-
dência complementar. Dos  
R$ 3,79 milhões declarados à 
justiça eleitoral, R$ 879 mil 
foram financiados pelos ban-
cos Bradesco, Itaú, Santander 

e Safra.
A reforma abrirá um mer-

cado enorme para essas insti-
tuições, avalia o economista 
do Dieese (Departamento 
Intersindical de Economia e 
Estatística) Clóvis Scherer. “A 
reforma vai forçar muitas pes-
soas, principalmente da classe 
média, a contratar planos pri-
vados de previdência, porque 
os benefícios do INSS serão 
reduzidos e será praticamente 

impossível se aposentar com 
o benefício integral”, acres-
centa o economista.

A Proposta de Emenda à 
Constituição 287 fixa ida-
de mínima de 65 anos para 
conseguir aposentadoria, tan-
to para homens quanto para 
mulheres, e contribuição de 
25 anos. Para conseguir o be-
nefício integral, a pessoa terá 
que trabalhar 49 anos inin-
terruptos. Ou seja, terá de in-
gressar no mercado de traba-
lho aos 16 anos para trabalhar 
até os 65 anos.

 “É no mínimo uma relação 

de promiscuidade entregar 
uma matéria com essa com-
plexidade, que vai impactar 
a vida de milhões de pessoas, 
a um parlamentar que teve 
amplo financiamento de em-
presas que oferecem planos 
de previdência privada. Cer-
tamente essas empresas vão 
querer cobrar a fatura”, afirma 
Marcos Verlaine, analista po-
lítico do Diap (Departamen-
to Intersindical de Assessoria 
Parlamentar).“Esse debate já 
começa muito comprometi-
do. Com a pressão que as em-
presas vão fazer, o parlamen-

tar não vai conseguir entregar 
um parecer equilibrado.”

Maia foi questionado a res-
peito das doações de campa-
nha, mas não retornou. 

Quem bancou o relator da reforma
Campanha eleitoral do deputado que dará 
parecer sobre PEC 287 foi financiada por 
bancos, que se beneficiarão das mudanças 

PREVIDÊNCIA

O Itaú começou em feverei-
ro a aplicar novas regras para 
intervalo de almoço e descan-
so durante a jornada de tra-
balho. Segundo denúncias de 
bancários, as mudanças resul-
taram na desorganização do 
horário de almoço, com tra-
balhadores sendo obrigados 
até mesmo a fazer o intervalo 

antes ou após o expediente.  
De acordo com documento 

do banco, não fazem interva-
lo trabalhadores com jornada 
de até quatro horas, param 
15 minutos os que cumprem 
jornada entre quatro e seis 
horas, e 60 minutos os ban-
cários que trabalham mais do 
que seis horas diárias.

A jornada tem limite má-
ximo de 10 minutos de tem-
po excedente. Ou seja, se o 
funcionário trabalha quatro 
horas e 11 minutos, ele deve 

fazer o intervalo. 
“Alguns gestores, apesar 

de conhecerem os dias com 
maior demanda, não estão se 
organizando para que os fun-
cionários, que terão que ex-
trapolar a jornada e cumprir 
intervalo maior, almocem 
em horário adequado”, cri-
tica a diretora do Sindicato 
Valeska Pincovai, acrescen-
tando que vai cobrar provi-
dências do Itaú. 

Almoço na hora do café ou do jantar
Gestores obrigam funcionários a fazer 
refeições antes ou após expediente; Sindicato 
cobra que pausa ocorra em horário adequado

ITAÚ

 Cobramos do Bradesco 
que, se não rever a 
agenda do evento, pague 
extras para todos 

Márcio Vieira
Dirigente sindical

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

 u Deputado Arthur Maia (PPS-BA)
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Para celebrar a vida, a alegria, a solidariedade, o com-
panheirismo, o respeito, o Bloco dos Bancários sai às 
ruas na segunda-feira 20 lembrando: qualquer maneira 
de amor vale amar!

Pelo nono ano consecutivo, trabalhadores e Sindica-
to desfilam pelo centro velho de São Paulo. A anima-
ção ficará por conta da Banda Alegria e as marchinhas 
tradicionais do carnaval brasileiro.  

O Bloco dos Bancários faz parte do calendário oficial 
da folia paulistana. A concentração está marcada para 
as 17h30, na Praça Antônio Prado, em frente ao Sin-
dicato e próximo à estação São Bento do metrô. Não 
fique de fora!

Esquenta no Café – E para marcar a semana pré-car-
navalesca, a folia no Grêmio Recreativo Café dos Bancá-
rios será em dobro! É o esquenta para o Bloco, em duas 
edições para não deixar ninguém parado. A primeira 
será na quarta-feira 15, com apresentação de Grazzi 
Brasil. Na sexta 17, é a vez de Celsinho Mody subir 
ao palco. Os shows começam às 20h. Lembrando que 
bancários associados têm 10% de desconto na hora de 
pagar a conta (Rua São Bento, 413, Centro). 

BOLA NA REDE
As inscrições para a IX 
Copa dos Bancários de 
Society de São Paulo 
vão até 7 de março, ou 
até completar o limite 
de 20 equipes. Quem 
estiver interessado de-
ve entrar em contato pelo edsonpiva@spban
carios.com.br ou pelo 3188-5338 e solicitar 
a ficha de inscrição. O valor é de R$ 50 por 
time, que deve ter de 8 a 15 pessoas, poden-
do contar com quatro bancários não sócios, 
terceirizados ou estagiários, além de três 
atletas convidados não bancários. O torneio 
será realizado no Soccer Mania (Rua Jalisco, 
8, Jardim Anália Franco) e terá início em 25 
de março. 

PESCA LOTADA
As inscrições para a 16ª edição do Torneio de 
Pesca Esportiva do Sindicato já estão encer-
radas. A pescaria será realizada no dia 11 de 
março, no Pesqueiro Maeda, na cidade de Itu. 
Tanto na disputa masculina quanto na femi-
nina, os primeiros colocados serão premia-
dos, assim como quem fisgar o maior peixe 
do dia.

OPORTUNIDADE ÚNICA
No sábado 18, o espetáculo O Menino Ma-
luquinho fará única apresentação no Teatro 
Raposo, às 18h. A peça é uma adaptação 
do texto de Ziraldo e oferece desconto para 
sindicalizados – o ingresso custa R$ 40, mas, 
com desconto, sairá por R$ 15,90. O teatro 
fica na Rodovia Raposo Tavares, km 14,5, Jar-
dim Boa Vista, em São Paulo.

PREPARE-SE PARA A ANBIMA 
Na próxima 
segunda-feira 
20, começa 
uma nova tur-
ma do curso 
de CPA-10 no 
Centro de For-
mação Profissional do Sindicato. As aulas, de 
segunda a quinta, das 19h às 22h, vão até 3 
de março. A inscrição custa R$ 960, mas ban-
cários sindicalizados têm 50% de desconto. 
No valor estão incluídos material didático e 
certificado de conclusão para quem tiver ao 
menos 75% de presença. Para fazer sua ma-
trícula, entre em contato pelo 3188-5200.

Matinê da criançada na Quadra inaugurou a folia
O Carnaval dos bancários, este ano, começou com uma novidade. 

A primeira matinê para a criançada fazer a festa. E foi um sucesso!
Com mais de 100 participantes, a Quadra do Sindicato foi to-

mada pela alegria no sábado 11. Além das marchinhas, muito con-
fete e serpentina, a folia contou ainda com oficina de fantasias e 
alegorias, maquiagem de carnaval e guloseimas para recarregar as 
baterias. 

Depois dessa experiência, a criançada já está sendo aguardada 
para animar ainda mais o Bloco dos Bancários no dia 20. 

          PROGRAME-SE
Animação contra a intolerância, o ódio e o mau humor: trabalhadores e Sindicato tomam 
ruas do centro de São Paulo, na segunda-feira 20, comemorando a vida e o amor

Bancário tem bloco, sim senhor!
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